
Apresentação

É com enorme satisfação que seus
editores apresentam mais um número da Re-
vista Tempo da Ciência.

Antônio Pimentel Pontes Filho abre
este número com uma reflexão sobre a identida-
de religiosa entre os franciscanos. Na seqüên-
cia, Rafael Fernando Hack retoma o clássico
Michel Foucault e Cristina Maria Quintão
Carneiro analisa o também clássico debate
entre Estrutura e Ação no interior das
Ciências Sociais. Elemar Kleber Favreto expõe
sua sugestiva leitura “deleuziana” de Nietzsche
e Elizia Cristina Ferreira penetra no campo da
fenomenologia de Husserl.

A etnografia indígena, de tão ampla
contribuição na antropologia brasileira, surge aqui
nas letras de Evaldo Mendes da Silva que analisa
o deslocamento de grupos Guarani na região da
Tríplice Fronteira. E Jacqueline Parmigiani apre-
senta apontamentos para uma história da luta dos
atingidos pela barragem de Salto Caxias/PR, tran-
sitando pela tênue fronteira entre a Antropologia,
a Ciência Política, a Sociologia Rural e a História.

Jair Antunes nos remete à Kal Marx,
mostrando que a leitura dos clássicos não
pode ser dogmática, sob pena de perdas
incomensuráveis. Husserl está presente tam-
bém nas reflexões de Vanessa Furtado Fontana,
demonstrando como são profícuas suas reflexões.

Finalmente, esta edição é comple-
tada pela bela resenha com a qual Rosana
Mirales nos apresenta o importante testemu-
nho de Janina Bauman (Inverno na Manhã.
Uma jovem no Gueto de Varsóvia).

A todos os nossos colaboradores,
ficam aqui registrados nossos mais sinceros
agradecimentos.
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